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Sávio Gustavo Santana Souza. PANORAMA VACINAL NAS PROPRIEDADES DO 

ESTADO DE SERGIPE COM FOCO NA ERRADICAÇÃO DA FEBRE AFTOSA. 

Trabalho de Conclusão de Curso. UFS. 2023.  

 

RESUMO: A febre aftosa, é uma doença infecciosa aguda que acomete os bovinos, 

búfalos, caprinos, ovinos e suínos, altamente transmissível, que afeta a produção e 

economia mundial. O presente trabalho teve como objetivo realizar um levantamento 

do panorama vacinal contra febre aftosa de bovinos, em propriedades rurais do 

município de Lagarto - SE. Os dados referentes ao panorama vacinal foram coletados 

através do Serviço de Defesa Sanitária Animal da Empresa de Desenvolvimento 

Agropecuário de Sergipe – EMDAGRO. Sendo assim, os dados compreendem os 

resultados da primeira etapa de vacinação do ano de 2020 até a segunda etapa de 

vacinação do ano de 2022. No município de Lagarto/SE, considerando a média dos 

anos de 2020 a 2022, haviam 1863 propriedades cadastradas na EMDAGRO e 

dessas, 1663 (89,7%) apresentavam certificado de vacinação.  Durante o período 

estudado, nas campanhas 2020.1, 2021.1 e 2022.2, destinada a animais de todas as 

idades, registrou-se 95.4% de cobertura de animais vacinados. As campanhas 2020.2, 

2021.2 e 2022.1 destinada para animais jovens (até 24 meses), teve uma média de 

95,3% de animais vacinados. O presente trabalho aponta para um eficiente trabalho 

de fiscalização do Serviço de Defesa Sanitária Animal da EMDAGRO, nas etapas de 

vacinação contra febre aftosa no Município de Lagarto, diante dos resultados 

apontados nas campanhas vacinais dos anos de 2020 a 2022.  

Palavras-chave: bovinos, imunização, sanidade animal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Sávio Gustavo Santana Souza. VACCINATION OVERVIEW IN PROPERTIES IN THE 

STATE OF SERGIPE FOCUSING ON THE ERADICATION OF FOOT-AND-MOUTH 

DISEASE. Completion of course work. UFS, 2023. 

 

ABSTRACT: Foot-and-mouth disease is an acute infectious disease that affects cattle, 

buffaloes, goats, sheep and pigs, highly transmissible, affecting production and world 

economy. The objective of this work was to carry out a survey of the vaccination 

scenario against foot-and-mouth disease in cattle, in rural properties in the municipality 

of Lagarto - SE. Data referring to the vaccination panorama were collected through the 

Animal Sanitary Defense Service of the Agricultural Development Company of Sergipe 

(EMDAGRO). Thus, the data comprise the results of the first stage of vaccination in 

the year 2020 until the second stage of vaccination in the year 2022. In the municipality 

of Lagarto/SE, considering the average of the years 2020 to 2022, there were 1863 

properties registered in the EMDAGRO and of these, 1663 (89.7%) had a vaccination 

certificate. During the period studied, in campaigns 2020.1, 2021.1 and 2022.2, aimed 

at animals of all ages, 95.4% coverage of vaccinated animals was recorded. The 

2020.2, 2021.2 and 2022.1 campaigns, aimed at young animals (up to 24 months), 

had an average of 95.3% of vaccinated animals. The present work points to an efficient 

inspection work of the Animal Sanitary Defense Service of EMDAGRO, in the stages 

of vaccination against foot-and-mouth disease in the Municipality of Lagarto, in view of 

the results indicated in the vaccination campaigns from the years 2020 to 2022, 

suggesting that Sergipe has the foot-and-mouth disease-free status, with vaccination. 

Keywords: cattle, immunization, animal health. 
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1- INTRODUÇÃO 

 

A febre aftosa, é uma doença infecciosa aguda que acomete os bovinos, 

búfalos, caprinos, ovinos e suínos. Essa doença é causada por um vírus que consegue 

se disseminar rapidamente, apresentando como os principais sintomas clínicos, a 

febre e o aparecimento de aftas. Dias antes do aparecimento dos sinais, os animais 

infectados excretam o vírus, que pode estar presente na saliva, fezes dos animais, 

leite e quando a doença atinge o seu pico, no sangue (Brasil, 2022). 

Souza (2007) apud. Carrilo et all (2005), explica febre aftosa como uma doença 

infectocontagiosa que é ocasionada por um vírus do gênero Aphtovirus pertencente à 

família Picornaviridae. Esse vírus em sua composição possui um capsídeo icosaédrico 

sem envelope e por uma molécula de ácido ribonucléico (RNA) de aproximadamente 

8.400 nucleotídeos. 

A transmissão do vírus da febre aftosa pode ocorrer de forma direta ou indireta. 

Diretamente, ocorrendo pelo contato entre animais infectados ou quando há inalação 

de partículas virais presentes nas excreções. Indiretamente essa transmissão 

acontece por vetores como o homem que pode carregar material infectante em suas 

vestes, denominado de vetor animado, já os vetores inanimados são: tais como 

veículos, instrumentos e produtos contaminados (Souza, 2007). 

Como parte de prevenção e controle, o Ministério da Agricultura e Pecuária 

estabeleceu o Plano Estratégico do Programa Nacional de Erradicação e Prevenção 

da Febre Aftosa (PNEFA), com o objetivo de desenvolver condições sustentáveis para 

assegurar o país com status livre de febre aftosa e aumentar o número de regiões e 

zonas livres de febre aftosa sem vacinação, protegendo e gerando um valor a mais 

para a pecuária (BRASIL, 2019). 

Ao discorrer sobre prevenção e controle de febre aftosa, um país ou região 

consegue chegar a erradicação dessa doença por meio de educação sanitária, 

vacinação, controle de foco e fiscalização do transporte de animais de forma rigorosa 

(Pituco, 2006). Após a detecção da doença, existe uma política de controle básica 

para conter o avanço da doença, fazendo-se necessário eliminar fontes de infeção, 

inclusive realizar o sacrifício sanitário de animais portadores do vírus (BRASIL, 2022). 

A primeira ocorrência de febre aftosa aconteceu na Itália em 1514. Já no Brasil, 

a primeira aparição veio acontecer em 1895, em Minas Gerais. Ocasionando assim, 
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um interesse por parte do poder público em conhecer a aftosa e buscar formas de 

prevenção para esta doença de fácil transmissão (BRASIL, 2022). 

A persistência dessa doença em qualquer país, em particular no Brasil, é 

considerada preocupante, uma vez que causa prejuízo para toda a cadeia produtiva, 

além de estar associada diretamente à queda na produtividade, perda de mercado 

interno e externo, bem como os encargos envolvidos no retorno do status de área livre 

da doença, segundo a Organização de Saúde Animal - OIE (LIMA, 2005). 

Esse status livre da febre aftosa é visto como tendo grande impacto econômico 

nas exportações de um país, valendo a pena ressaltar que países como Japão, Coreia 

do Sul, Cingapura, México, Estados Unidos e Canadá restringem suas importações 

de carne oriundas de países que ainda utilizam a vacinação, como é o caso do Brasil, 

e esse mercado representa cerca de US$ 12 bilhões (BEEFPOINT, 2016a) 

O Brasil ainda não conquistou esse status de país livre da febre aftosa sem 

vacinação, sendo a ocorrência dos últimos focos em 2006 nos estados do Mato 

Grosso do Sul e Paraná.  

Até o primeiro semestre de 2022, apenas o estado de Santa Catarina, possuía 

status livre de febre aftosa sem vacinação, com reconhecimento internacional. Mas, o 

último relatório da Organização Mundial de Saúde Animal, para o ano de 2022, incluiu 

mais 6 estados brasileiros, sendo: Paraná, Rio Grande do Sul, Acre, Rondônia, parte 

do Amazonas e do Mato Grosso, juntando-se a Santa Catarina ao status de zona livre 

de febre aftosa sem vacinação com reconhecimento internacional (BRASIL, 2022). Os 

demais estados e o Distrito Federal, encontram-se como zona livre de febre aftosa 

com vacinação (BRASIL, 2019).  
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Visando a prevenção, o Ministério da Agricultura e Pecuária criou um calendário 

nacional de vacinação contra a febre aftosa, com o intuito de regulamentar a 

vacinação regular do rebanho, sendo tal calendário adaptado aos períodos mais 

adequados para cada estado, a partir de seu status sanitário (BRASIL, 2019). Essa 

vacinação é de caráter obrigatório, devendo ser supervisionada pelos profissionais da 

defesa sanitária animal de cada município (PIRES, 2010), 

O estado de Sergipe, em seu plano de erradicação, realiza duas campanhas 

de vacinação contra febre aftosa, nos meses de maio e novembro, sendo destinada 

para animais de todas as idades e vacinação de animais jovens (até 24 meses), 

respectivamente. Entre os anos de 2020 a 2022, foram vacinados 414.423 animais 

jovens e 1.006.021 animais de todas as idades (EMDAGRO, 2022). A supervisão da 

vacinação fica sob responsabilidade da Empresa de Desenvolvimento Agropecuário 

de Sergipe - EMDAGRO. 

Vale ressaltar que os esforços para a erradicação da febre aftosa abrem 

perspectivas para aumento da rentabilidade dos produtores, uma vez que a produção 

tende a crescer, somada a maior possibilidade de expansão dos mercados 

consumidores, criando maior fluxo de disponibilidade e distribuição dos produtos 

cárneos (PITUCO, 2006). 

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo realizar um levantamento 

do panorama vacinal contra febre aftosa de bovinos, em propriedades rurais no 

município de Lagarto - SE, durante os anos de 2020 a 2022. 
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2- MATERIAL E MÉTODOS  

 

A presente pesquisa foi desenvolvida no município de Lagarto, localizado no 

Centro Sul Sergipano, com área de unidade territorial de 968,921 km², densidade 

demográfica de 97,84 habitantes por km². A sede municipal tem altitude de 160 

metros, e coordenadas geográficas de 10°55’00” de latitude sul e 37°40’15” de 

longitude oeste. A população estimada do município é de 106.015 pessoas e possui 

um rebanho de bovinos com mais de 66.000 animais (IBGE, 2021). 

Figura 2 – Município de Lagarto - SE 

 

Fonte: Google Maps ® 

Os dados referentes ao panorama vacinal foram coletados através do Serviço 

de Defesa Sanitária Animal da Empresa de Desenvolvimento Agropecuário de Sergipe 

– EMDAGRO. Sendo assim, os dados compreendem os resultados da primeira etapa 

de vacinação do ano de 2020 até a segunda etapa de vacinação do ano de 2022, 

totalizando dados de 6 etapas de vacinação (2 por ano).  

O cadastro dos animais em cada propriedade é feito através de uma visita do 

Serviço de Defesa Animal, fazendo a regularização do rebanho existente, separando 

por espécie, sexo e idade. 

O município de lagarto possui 4 lojas de revenda de vacinas regularizados de 

acordo com a exigências da EMDAGRO, esses pontos recebem uma visita mensal do 

Serviço de Defesa Animal (conferência de estoque e aferição da temperatura do 
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freezer) durante todo o ano, no mês que ocorre a campanha, essa visita passa a ser 

diariamente para assim conseguir um controle mais eficaz da entrada e saída de 

vacinas. Em cada campanha, é preciso que o produtor se dirija até um desses pontos 

de revenda da vacina, para assim obter as doses necessárias para o seu rebanho e 

adquirir o comprovante de compra. Após a compra, o produtor precisa se dirigir a um 

escritório da EMDAGRO e declarar a vacinação dos seus animais  

O Serviço de Defesa Animal, não consegue ter um controle efetivo se todos os 

animais foram vacinados, mas com isso, utilizam as campanhas de educação sanitária 

mostrando a importância de vacinar e a valorização que é um estado livre de febre 

aftosa sem vacinação. 

Com base nos dados obtidos no site da EMDAGRO, foi elaborado um quadro 

com informações sobre as campanhas de vacinação contra febre aftosa em Sergipe, 

mais especificamente no município de Lagarto, fazendo a análise com o método 

comparativo entre as campanhas, tanto da cobertura de propriedades quanto a 

cobertura de animais vacinados no período de 2020.1 a 2022.2. 

Foi realizado o agrupamento dos dados em classes, calculando a frequência 

absoluta para cada classe. Foi utilizada a estatística descritiva, com avaliação das 

porcentagens de cada grupo vacinal, de acordo com os anos compreendidos na 

pesquisa. 

 

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

No município de Lagarto/SE, considerando a média dos anos de 2020 a 2022, 

haviam 1863 propriedades cadastradas na EMDAGRO e dessas, 1663 (89,7%) 

apresentavam certificado de vacinação.  

Durante o período estudado, nas campanhas 2020.1, 2021.1 e 2022.2, 

destinada a animais de todas as idades, registrou-se 95.4% de cobertura de animais 

vacinados. As campanhas 2020.2, 2021.2 e 2022.1 destinada para animais jovens (até 

24 meses), teve uma média de 95,3% de animais vacinados. Os dados obtidos nos 3 

anos analisados encontram-se no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Cobertura vacinal no município de Lagarto – SE, entre os anos de 2020 a 

2022. 
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CAMPANHA Propriedades 
cadastradas 

Propriedades 
com registro 
de vacinação 

Cobertura 
vacinal 

(%) 

Número de 
bovinos e 
bubalinos 
envolvidos 
na etapa 

Número 
de bovinos 

e 
bubalinos 
vacinados 

Cobertura 
de 

animais 
vacinados 

(%) 

2020.1 1.918 1.867 97,3 61.192 59.451 97,1 

2020.2 1.672 1.568 93,8 25.963 25.001 96,3 

2021.1 2.098 1.866 88,9 61.548 58.336 94,8 

2021.2 1.637 1.546 94,4 26.109 25.110 96,2 

2022.1 1.599 1.358 84,9 24.344 22.774 93,5 

2022.2 2.257 1.775 78,6 65.899 62.212 94,4 

Média  1.863 1.663 89,7 44.176 32.249 95,4 

 

As campanhas de vacinação contra a febre aftosa nos bovinos e bubalinos no 

município de Lagarto – SE são realizadas em duas etapas (maio e novembro) 

anualmente e divididas, respectivamente, entre vacinação de todas as idades e 

vacinação de animais jovens (até 24 meses).  

O município de Lagarto, durante as campanhas de vacinação de 2020.1 até 

2022.1 apresentou uma média de cobertura de propriedades com registro de 

vacinação acima de 90% e uma média de cobertura de animais vacinados maior que 

95%, indicando que o Estado de Sergipe pode ser classificado como zona livre de 

febre aftosa com vacinação.  

No ano de 2020, a primeira etapa da campanha 2020.1, foi realizada no mês 

de maio e destinada para animais de todas as idades. Haviam 1.918 propriedades 

envolvidas na etapa, com 61.192 bovinos e bubalinos, dentre esses números, 1.867 

propriedades, isto é, 97,3%, declararam a vacinação de 59.451 animais, 

representando 1.741 animais vacinados (97,1%). Na segunda etapa da campanha, 

2020.2, que envolveu animais jovens (até 24 meses), haviam 1.672 propriedades 

envolvidas na etapa, com 25.963 bovinos e bubalinos, tendo 1.568 propriedades com 

vacinação declarada de 25.001 animais, representando um percentual de 96,3% 

Em relação à primeira etapa da vacinação do ano 2021, destinada a animais 

de todas as idades, estavam cadastradas 2.098 propriedades, destas, 1.866 (89%) 

registraram a vacinação e 232 propriedades não realizaram essa vacinação em seus 

animais. Nessa campanha foram registrados 58.336 animais vacinados, observando-

se redução quando comparado com a primeira etapa do ano anterior. Na segunda 

etapa da vacinação, 2021.2, destinada para animais jovens (até 24 meses), haviam 

1.637 propriedades com 26.109 animais, dessas propriedades, 1.546 (94,4%) 
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declararam vacinação em 25.110 animais. Este valor se assemelha ao obtido no ano 

anterior, para o mesmo período (2020.2 e 93,8%).  

Já no ano de 2022, na etapa 1 da campanha de vacinação contra febre aftosa, 

1.599 estavam registradas, totalizando 24.344 animais jovens (até 24 meses). Entre 

os 3 anos levantados na presente pesquisa, este foi o de menor adesão à campanha, 

pois como foi invertido o público dos animais durante esse ano, o laboratório não 

conseguiu atender a demanda do estado e os produtores não conseguiram aderir à 

campanha com uma maior precisão, tendo registrado 1358 (84,9%), ficando 1.570 

animais sem receber a dose do imunizante. Na segunda etapa, envolvendo animais 

de todas as idades, haviam 2.257 propriedades registradas, com 65.899 animais aptos 

para receber a vacinação, dentre esses números, 1.775 propriedades (78,6%) 

declararam a vacinação de 62.212 animais (94,4%). Em ambos as etapas, esse ano 

registrou a menor adesão de propriedades, mas, ainda assim, 94% dos animais aptos 

a receber a vacina, foram imunizados em 2022, percentual levemente inferior ao dos 

outros dois anos, sendo 96,7% (média de 2020.1 e 2020.2) e 95,5% (média de 2021.1 

e 2021.2). 

Após a análise dos dados de cada campanha, o órgão competente avalia a 

cobertura vacinal dentro do município, para assim se caso necessário, executar 

planos de ação com medidas de vigilância e prevenção, para que se atinja o melhor 

resultado possível em cada campanha.   

Como já evidenciado anteriormente, o panorama vacinal para o município de 

Lagarto é bastante satisfatório, visto que as campanhas conseguiram envolver um 

percentual alto de propriedades, sempre acima dos 90% com registro vacinal em seus 

animais. Com essa porcentagem, é notável que o trabalho do serviço oficial da 

EMDAGRO para controle e erradicação da febre aftosa tem sido eficaz, melhorando 

o status sanitário, aumentando a imunização dos animais e diminuindo as possíveis 

chances de aparecimento de novos focos da doença.  

A análise dos resultados apresentados no presente estudo corrobora com 

Pituco (2016), sobre a importância de um elevado percentual de cobertura vacinal, 

uma vez que animais imunizados são animais livre de febre aftosa, o que permite 

receber status de livre da doença, afetando diretamente a produção e comercialização 

de animais tanto nacional como internacional.  
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4-   CONCLUSÃO 

O presente trabalho aponta para um eficiente trabalho de fiscalização do 

Serviço de Defesa Sanitária Animal da EMDAGRO, nas etapas de vacinação contra 

febre aftosa no Município de Lagarto, diante dos resultados apontados nas 

campanhas vacinais dos anos de 2020 a 2022, sugerindo que Sergipe possui o status 

de estado livre da aftosa, com vacinação. E caso os percentuais elevados observados 

nesta pesquisa se repita nos próximos anos e em outras regiões de Sergipe, quem 

sabe, daqui alguns anos, Sergipe configure, junto com Santa Catarina, Paraná, Rio 

Grande do Sul, Acre, Rondônia, parte do Amazonas e do Mato Grosso como estado 

livre da aftosa, sem vacinação, com reconhecimento internacional. 
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